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PROGRAMA: 
 
O objetivo deste curso é explorar alguns processos digitais contemporâneos sob uma perspectiva 
pragmatista/pragmática (e de base compreensiva), com ênfase nas operações críticas dos atores 
sociais. Com base nas ideias de “atualidade política” da sociologia pragmática e “hipertrofia crítica” 
proposta por nós, de uma proposta de definição de tecnologia de viés pragmatista e de novos 
tópicos da teoria social e da teoria sociológica, buscamos oferecer ferramental analítico aos 
estudantes para analisar como os múltiplos direcionamentos do bem podem ser afetados pelas 
dinâmicas do mundo cibernético – especialmente diante de desafios como a presença maciça das 
pessoas nas redes sociais, seu enviesamento divisivo e o ingresso da inteligência artificial nas vidas 
cotidianas dos atores. 
 
 
AVALIAÇÃO: Um trabalho final. 
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